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Introdução: No cenário contemporâneo marcado por crises ambientais, climáticas e sociais, a indústria da 

moda têm sido apontada como um dos principais inimigos do desenvolvimento sustentável. Uma moda 

estandardizada, baseada na rápida troca de produtos e alto grau de descarte se estabeleceu como cultura 

hegemônica influenciando não só o consumo de moda, como todas as outras formas de consumo. As 

possibilidades de mudança de paradigma parecem cair sob o colo do consumidor, “as bases sobre as quais os 

consumidores constroem suas identidades sociais através do consumo devem ser reavaliadas” (Crane, 2011, p. 

230). A moda, enquanto linguagem estética e cultural, desempenha papel central na constituição das 

subjetividades. Portanto, parece ser importante resgatar o conceito foucaultiano de estilização da existência, no 

qual o filósofo desenvolve a premissa de que a vida pode ser moldada como uma obra de arte com práticas 

éticas e estéticas. Pergunta de Pesquisa: Como as reflexões teóricas sobre o cuidado de si e a estética de 

existência em Foucault contribuem para práticas de moda sustentáveis na contemporaneidade? Objetivos: O 

objetivo geral é refletir sobre as interseções entre moda sustentável e construção de si, com base na noção de 

estética da existência de Foucault ao: (1) explorar os fundamentos conceituais das práticas sustentáveis de 

moda; (2) apresentar os principais elementos da filosofia de Foucault relacionados ao cuidado de si, às 

tecnologias do eu e a estética da existência; (3) articular essas abordagens para interpretar a moda como prática 

ética e estética de subjetivação. Justificativa: Diante do cenário  desastroso que se estabeleceu na 

contemporaneidade com as questões relacionadas ao desenvolvimento exploratório, a moda desempenha papel 

fundamental não só por ser uma das industrias mais poluentes do planeta, mas, principalmente por seu papel 

 1



cultural de comandar os desejos da sociedade de consumo (Lipovestky, 1989). Se faz necessário repensar o 

papel da moda na sociedade atual, assim como sua prática cotidiana do vestir na qual os sujeitos constroem suas 

subjetividades. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa exploratória com abordagem teórico-interpretativa, 

articulando os conceitos de Michel Foucault com teóricos de moda, cultura e sustentabilidade. Abordagem de 

Pesquisa: À luz das reflexões de Foucault sobre a construção de si e a estética da existência podemos 

compreender que a vida é um projeto ético, em constante transformação e que o sujeito pode sair da posição de 

consumidor passivo para agente ativo de sua existência. Essa perspectiva abre espaço para pensar que o descarte 

acrítico de produtos têm caracterizado também o descarte de suas subjetividades. Ao tomar para si a estética de 

sua existência, o sujeito estaria retomando uma visão crítica da construção de sua subjetividade, tratando-a 

como uma obra de arte. Dessa forma, suas escolhas seriam mais éticas, duráveis e estéticas. Conclusão: 

Portanto, ao iluminar as práticas de moda sustentável como exercícios de cuidado de si, a filosofia foucaultiana 

contribui para ressignificar o vestir como expressão ética e estética. Moda e sustentabilidade, quando pensadas 

sob essa ótica, revelam-se instrumentos de construção de subjetividades críticas e engajadas com a vida 

contemporânea. 
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